
EXERCÍCIO – ESSE EXERCÍCIO PODERÁ SER FEITO INDIVIDUALMENTE OU EM 
GRUPO, COM PESSOAS DA SUA COMUNIDADE, BAIRRO, ESTADO, QUE ESTEJAM
OU NÃO FAZENDO O CURSO.

 

PREENCHA OS DADOS DESSA TABELA, (A TABELA SERÁ ENVIADA POR E-MAIL 
PARA TODOS) SALVE O ARQUIVO E ENVIE PELO FÓRUM DO MÓDULO 4 OU 
PARA O NOSSO E-MAIL. NOS ENCONTRAMOS NO

FÓRUM!

PLANO DE AÇÃO PARA REDUÇÃO DO RISCO DE DESASTRES

1. DADOS GERAIS

1.1 – LOCALIZAÇÃO ESPACIAL

BAIRRO Messejana

LOCALIDADE COMUNIDADE BOA VISTA

MUNICIPIO Fortaleza

ESTADO Ceara

1.2 – DADOS DE CONTATO

NOME(equipe) • Francisco das 
Chagas 
Albuquerque

• Vanessa Gomes 
Barros

CARGO Agente de Proteção e 
Defesa Civil

TIPO DE FUNÇÃO Funcionário Público TELEFONE 85988806355

1.3 – DADOS DO BAIRRO

REFERÊNCIAS Local onde moram 
muitos funcionários 

SITUAÇÃO LEGAL Messejana foi criada 
como “freguesia” no 
dia 1º de janeiro de 



públicos, comerciantes,
bancários, e tambem 
pessoas que vivem do 
comércio informal. Há 
industrias de castanha 
de caju, equipamentos 
eletricos.

1760 pelo Governo de 
Pernambuco. Possui 
rua de calçamento e 
esfalto. Possui rede de 
água(100%)e esgoto 
(60%). Possui UPA, 
postos de saúde, 
escolas de ensino 
fundamental e médio, 
faculdades, bancos 
privados e públicos.

TIPO DE

ORGANIZAÇÃO

Bairro composto por 
imóveis de alvenaria, 
condominios, ruas 
pavimentadas de 
sentidos duplos em sua
maioria.

NIVEL DE

PARTICIPAÇÃO

Ao moradores 
participam votando 
nas demanadas mais 
importantes para a 
comunidade,. Através 
do Orçamento 
participativo.

1.4 - POPULAÇÃO

POPULAÇÃO TOTAL HOMENS MULHERES IDOSOS CRIANÇAS NECESSIDADE
S

ESPECIAIS

N. DE

MORADIAS

 44.052 20.370 23.682 4.825 10.714 1.056 13.216

 

2 – OBJETIVOS DO PLANO

   Identificar as principais ameaças e vulnerabilidades do bairro, assim como os recursos e

capacidades que se conta para melhorar a segurança e convivência cidadã, antes da



presença de eventos adversos.

3 ALCANCE

PREVENÇÃO MONITORAMENTO E

ALERTA

PREPARAÇÃO E

RESPOSTA

RESPOSTA

Limpeza de rios e canais. 
01 Simulado anual com
a comunidade.

Monitoramento do 
nível do Rio Cocó, da 
pluviometria no 
período chuvoso.

Acionamento Defesa 
Civil, liberação de 
abrigos públicos, 
receber as vítimas e 
cadastrá-las.

Dar assistencia as 
vítimas, fazendo 
campanhas, recebendo 
e distribuir donativos.

4 – COMPONENTES DO PLANO

4.1 – AMEAÇAS QUE EXISTEM NO BAIRRO

TIPO DE AMEAÇA LOCAIS CRÍTICOS FREQUENCIA

Inundações, alagamentos e 
deslizamentos;

Margens do Rio Cocó e Canal do 
Lagamar.

Quadra chuvosa (março a maio)

4.2 – VULNERABILIDADE DO BAIRRO

TIPO DE VULNERABILIDADE LOCALIZAÇÃOS DETALHE

áreas de alagamento e inundações As margens do Rio Cocó e Canal 
do Lagamar

Os pontos mais críticos são a 
região do Lagamar e as 
Comunidades de Boa Vista e 
Conjunto Palmeiras.



4.3 – RECURSOS DISPONÍVEIS

TIPO DE RECURSO QUANTIDADE LOCALIZAÇÃO

Fundo Municipal e Federal 
(Ministério da Integração e 
Defesa)

Não foi possivel obter o valor 
preciso. Este valor depende da 
intensidade do evento adverso.

Prefeitura (Emergência) e 
União (Calamidade Pública)

 

4.4 – AÇÕES DE REDUÇÃO DE RISCO

PREVENÇÃO E MITIGAÇÃO RESPONSÁVEL GESTOR RESP. EXECUTOR PRAZOS

Limpeza do Rio Cocó, 
lagoas e canais, 01 
Simulado anual para 
comunidade.

Defesa Civil Municipal Coordenadoria de 
Proteção e Defesa Civil

Simulado anual com a 
comunidade.

 

4.5 – AÇÕES DE PREPARAÇÃO PARA A RESPOSTA

PREPARAÇÃO,

MONITORAMENTO E

ALERTA

RESPONSÁVEL GESTOR RESP. EXECUTOR PRAZOS

Capacitação na COMPDEC, 
alerta sobre pluviometria 
local, observar o nível das 
águas dos canais, rio e 
lagoas.

Defesa Civil Municipal Coordenadoria de 
Proteção e Defesa 
Civil

Constantemente



 

4.6 – COMISSÕES PARA O SEGUIMENTO DO PLANO

NOME DA COMISSÃO RESPONSÁVEIS CONTATOS

COMPDEC Agentes de Defesa Civil Pessoas da 
comunidade e 
Coordenação da 
Defesa Civil


